
O que é intemperismo? 

“Intemperismo" refere-se a um número de técnicas que levam  

 o modelo a parecer mais real, simulando os efeitos dos   

elementos climáticos sobre o objeto. 

Wheather – clima. Wheathering – intemperismo. 
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INTEMPERISMO E 

FORMAÇÃO DE 

SOLOS 

 

Daniel Atencio 



• Conjunto de modificações de ordem 

física (desagregação) e química 

(decomposição) que as rochas sofrem 

ao aflorar na superfície da Terra. 

INTEMPERISMO 



EROSÃO 

• Remoção física dos materiais pelos 

agentes de transporte, tais como água, 

vento, gelo ou gravidade 



Tipos de Intemperismo 

• INTEMPERISMO FÍSICO 

 

• INTEMPERISMO QUÍMICO 



INTEMPERISMO FÍSICO 

Desagregação 

e 

fragmentação 

da rocha 







INTEMPERISMO FÍSICO 

• Desertos: variações de T ao longo de dias e noites 

causam expansão e contração térmica nos materiais 

rochosos 

• Congelamento de água nas fissuras das rochas 

• Cristalização de sais dissolvidos nas águas de 

infiltração 

• Partes + profundas ascendem a níveis crustais + 

superficiais, com o alívio da P  os corpos expandem 

causando juntas de alívio 

• Crescimento de raízes em fissuras das rochas 
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INTEMPERISMO QUÍMICO 

Modifica  
os componentes  

e  
a estrutura interna  

dos  
minerais 



 

Calcita 



 

Caulinita 



 

Piroxênio 

Hematita 



INTEMPERISMO QUÍMICO 
• Condições superficiais são diferentes das condições 

em que os minerais se formaram 

• Quando afloram entram em desequilíbrio  minerais 

mais estáveis 

• Principal agente: água da chuva, infiltra e percola as 

rochas 

• Constituintes mais solúveis são transportados 

• Permanecem: 

– minerais primários residuais 

– minerais secundários que se formaram no perfil 

    quartzo 

  oxi-hidróxidos de Fe e Al 



• Todas as reações do intemperismo químico 

acontecem nas descontinuidades das rochas, 

podendo resultar no fenômeno denominado 

ESFOLIAÇÃO ESFEROIDAL. 

 

•  As arestas e os vértices dos blocos são mais 

expostos ao ataque do intemperismo químico 

que as faces. 
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Reações do Intemperismo 

• Hidratação 

• Dissolução 

• Hidrólise 

– Hidrólise total 

– Hidrólise parcial 

• Acidólise 

• Oxidação 



Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• material parental 

• clima 

• topografia 

• biosfera 

• tempo 



Série de Goldich 
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Intemperismo diferencial 

• rochas menos intemperizadas serão 

menos afetadas pela erosão 

• devido a fatores regionais e locais, as 

rochas não intemperizam uniformemente 
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Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• clima 

– isoladamente é o fator + influente 

– precipitação e temperatura 

– quanto > a disponibilidade de água e + 

frequente for sua renovação, + completas 

serão as reações químicas do intemperismo 



Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• clima 

– T: acelera as reações químicas 

– aumenta a evaporação, diminuindo a 

quantidade de água disponível para a lixiviação 

dos produtos solúveis 



Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• clima 

– clima tropical: minerais primários estão 

ausentes, com exceção dos + resistentes 

• quartzo e muscovita 

– climas + frios: afetam os minerais primários 

menos resistentes 

• minerais ferromagnesianos 



Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• topografia 

– regula a velocidade de escoamento superficial 

das águas pluviais (que também depende da 

cobertura vegetal), controlando a quantidade 

de água que se infiltra no perfil.  





Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• biosfera 

– matéria orgânica morta no solo 

decompõe-se, liberando CO2, diminuindo 

o pH das águas de infiltração 

– em torno das raízes das plantas, o pH é 

ainda menor (2<pH<4)  



Fatores que controlam a 

alteração intempérica  

• tempo 

– em condições de intemperismo pouco 

agressivas, é necessário um tempo + 

longo de exposição às intempéries 

para haver o desenvolvimento de um 

perfil de alteração 



SOLOS 

• Geologia: material não consolidado 
resultante de processos intempéricos  

• Engenharia: material friável que pode 
ser escavado com picareta. Material 
que serve de base ou fundação de 
obras civis 

• Hidrólogo: meio poroso que abriga 
reservatório de água subterrânea 







Definição 

SOLO 

Litosfera 

(rocha 

mãe) 

Hidrosfera 

Água = principal 

agente do 

intemperismo 

Atmosfera 

Biosfera 

(fauna e 

flora) 

clima 

topografia 

tempo 

Solo = resultado 

das 

transformações 

químicas, físicas 

e mineralógicas 

sofridas pelas 

rochas na 

superfície da 

Terra, na 

interface 

litosfera, 

atmosfera, 

hidrosfera e 

biosfera. 



SOLO 

• Produto do intemperismo, do 

remanejamento  e da organização das 

camadas superficiais da crosta 

terrestre, sob ação da atmosfera, da 

hidrosfera, da biosfera e das trocas de 

energia envolvidas. 



Solo residual 

• Desintegração e decomposição do 

material ocorre in situ  



(Gusmão Filho 2002) 
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Solo transportado 

• Movidos da rocha original e 

redepositados em outro local 

• Agentes de transporte 

– Vento: solos eólicos 

– Água: solos aerólicos ou fluviais 

– Gelo: solos glaciais 

– Força da gravidade: solos coluviais ou tálus 



Aluvião 

• Materiais erodidos, retrabalhados e 

transportados pelos cursos d’água e 

depositados nos seus leitos e margens. 



Colúvio 

• uma massa de materiais derivados do 

intemperismo das rochas que capeiam 

as elevações e que desce para cotas 

mais baixas, depositado por cima de 

um perfil de solo residual. É um solo 

transportado por gravidade. 
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SOLOS TROPICAIS 

• Composição mineral simples: quartzo, caulinita, oxi-hidróxidos 
de Fe e Al 

• Grandes espessuras 

• Horizontes com cores dominantemente amarelas ou vermelhas 

• Empobrecidos quimicamente (desprovidos dos elementos mais 
solúveis) 

• Baixa fertilidade, quando comparado aos solos de clima 
temperado (ricos em argilominerais, capazes de reter os 
elementos químicos necessários ao metabolismo vegetal) 

• Representam ecossistemas frágeis 

• Extremamente vulneráveis às ações antrópicas 

• Técnicas de manejo não adequadas 



• Lateritas: formações superficiais 

constituídas por oxi-hidróxidos de Al e 

Fe e por caulinita. Ao conjunto de 

processos responsáveis por essas 

associações minerais, respectivamente, 

alitização e monossialitização, dá-se o 

nome de LATERIZAÇÃO. 



Classificação textural ou 

granulométrica da ABNT (NBR 6502) 

• Argila: < 0,005 mm 

• Silte: 0,005 – 0,05 mm 

• Areia fina: 0,05 – 0,42 mm 

• Areia média: 0,42 – 2,0 mm 

• Areia grossa: 2,0 – 4,8 mm 

• Pedregulho: 4,8 – 76 mm 



Sistema unificado de 

classificação de solos (SUCS) 
• Solos grossos: GW,GP,GM,GC,SW, SP,SM,SC 

• Solos finos: CL,ML,OL,CH,MH,OH,PT 

• Significado da 1ª letra: 

– G: gravel (pedregulho) 

– S: sand (areia) 

– C: clay (argila) 

– M: mö (silte em sueco) 

– O: organic (orgânico) 

– PT: peat (turfa) 

• Significado da 2ª letra: 

– W: well (bem graduada) 

– P: poor (mal graduada) 

– M: mö (silte em sueco) 

– C: clayey (argiloso) 

 

– L: low (baixa plasticidade) 

– H: high (alta plasticidade) 
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• As propriedades mais importantes dos 

solos são: 

– Adensamento 

– Permeabilidade 

– Resistência ao cisalhamento 

– Resistência à erosão (erodibilidade) 

– Colapsividade 

– Expansão/contração 

– Compactação 

– Capacidade de suporte 
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Latossolo 

Solos ácidos 

Bem desenvolvido 

Clima tropical úmido 

 

Maior representação 

geográfica no Brasil. 

Argilas predominantes = 

caulinita e óxidos de 

ferro (vermelho) 

Transição gradual entre 

horizontes 

Intemperismo intenso  

pobre em nutrientes 



Solos do Sudeste do Brasil 

 

 

 

Área 

montanhosa, 

domínio da 

Mata Atlântica, 

rochas 

graníticas e 

metamórficas  

Declives fortes, pouco 

desenvolvidos 
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